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Resumo: O objetivo do presente estudo foi avaliar a temperatura retal em vacas Girolando lactantes 

durante o teste de capacidade termolítica, o estudo foi realizado em propriedade rural no município de 

Brazabrantes, Goiás, com quinze vacas da segunda ordem de parto, com o auxílio de um termômetro 

clínico digital inserido e mantido no reto do animal até completa estabilização da medição, durante 

três horários diferentes, sendo o horário das 13:00 horas (após os animais permanecerem na 

sombra) e o horário das 14:00 horas (após os animais permanecerem por uma hora sob o sol) 

tiveram uma diferença estatisticamente significante entre eles, com um valor absoluto de aumento de 

0,31ºC, enquanto a comparação das horas de 14 e 15:00 horas (após permanecer novamente por 

uma hora à sombra) apresentou diferença estatisticamente significante, mas com uma diminuição de 

0,25ºC, o que indicou uma boa resposta fisiológica do e tasis foi mantido durante o teste de 

capacidade termolítica.Inserir um resumo entre 150 a 200 palavras  (Fonte: Arial, 10) 
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Introdução 

 

A temperatura corporal dos bovinos, considerando valores normais, 

encontram-se entre 38  ºC e 39,3 ºC, podendo variar de acordo com raça, idade e 

estado fisiológico para animais adultos (Silva et al., 2009). Segundo Vasconcelos e 

Demetrio (2011), a seleção destinada a produção leiteira pode influenciar a 

capacidade termolítica e eficiência reprodutiva do animal, sendo que o estresse 

calórico se intensifica de acordo com a produção de leite, principalmente em altas 



 

 

temperaturas  ambientais como as encontradas na região tropical.  Conforme Morais 

et al. (2008) quando os mecanismos de troca de calor não são suficientes para 

dissipar o calor absorvido do meio, ele é somado ao calor metabólico que é 

proveniente da ativação dos mecanismos latentes para manter-se na temperatura 

normal, e essa somatória ultrapassa a capacidade de termólise do animal fazendo 

com que os animais passem a estocar o calor, tendo como principal indicativo dessa 

ineficiência em manter a homeostasia, o aumento da temperatura retal (TR). 

Objetivou-se aferir a temperatura retal em vacas da raça Girolando em lactação 

durante a realização do teste de capacidade termolítica. 

 

Material e Métodos 

 

Este estudo foi conduzido com 15 vacas da raça Girolando, em lactação, a 

partir da segunda ordem de parto, as quais se encontram localizados em 

propriedade rural no município de Brazabrantes, GO. 

A temperatura retal foi medida com o auxílio de um termômetro clínico digital 

introduzido e mantido no reto do animal, com o cuidado que o mesmo esteja em 

contato com a mucosa. A temperatura retal foi aferida durante a realização dos três 

testes de capacidade termolítica, nos seguintes horários: 13:00, onde os animais 

foram mantidos por uma hora na sombra, 14:00, onde os animais foram expostos ao 

sol por uma hora e 15:00 horas, onde os animais retornaram à sombra por mais uma 

hora. 

As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software estatístico R64 e 

as médias foram compradas tendo em vista a utilização do teste Tukey (P<0,05).    

 

Resultados e Discussão 

 

A tabela 1 apresenta a estatística descritiva da temperatura retal durante a 

realização do teste de capacidade termolítica. 

Tabela 1. Estatística descritiva da temperatura retal de vacas da raça 

Girolando durante a realização do teste de capacidade termolítica. 

  



 

 

 Temperatura Retal (oC) 

Horários avaliados Mínimo Média±DP Máximo CV (%) 

13:00 horas 37,80 38,39±0,26 a 39,20 0,67 

14:00 horas 38,10 38,70±0,28 b 39,40 0,72 

15:00 horas 38,00 38,45±0,24 a 39,00 0,62 

 

Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P<0,001).      

Pela avaliação das médias da TR, foi constatado que houve diferença 

significativa (P<0,05) das aferições ocorridas às 13:00 (após os animais terem 

permanecido por duas horas na sombra) e as 14:00 horas (após os animais terem 

permanecido uma hora expostas ao sol), com aumento de 0,31 oC da primeira para 

a segunda situação. Este fato demonstra que houve resposta fisiológica das vacas 

quando mudadas da situação de sombra para a exposição ao sol. Também pode ser 

constatado diferença significativa (p<0,05) entre as médias encontradas as 14:00 e 

as 15:00 horas (após terem permanecido novamente por uma hora na sombra), com 

decréscimo de 0,25 oC na TR, evidenciando mais uma vez a reação do organismo 

mediante oscilação deste parâmetro frente ao ambiente térmico.   

   Pela observação das médias da TR percebe-se que em nenhum horário 

avaliado neste estudo, houve estresse calórico por altas temperaturas, já que de 

acordo com BARCA JUNIOR et al. (2010), esta situação somente ocorreria caso a 

TR fosse superior a 39,2ºC.  De acordo com ALMEIDA (2009) os valores entre 38º a 

39ºC para temperatura retal indicam o equilíbrio entre a quantidade de calor 

produzida pelo organismo, ou absorvido do ambiente e a capacidade de liberação do 

mesmo, considerando a média do rebanho nos três horários distintos, segundo o 

critério citado, a homeotermia foi mantida. 

A média da TR mais alta encontrada neste estudo ocorreu às 14:00 horas, 

sendo de 38,70 ºC. Este valor encontra-se inferior aos 39,11 ºC registrados por 

MAGALHÃES et al. (2000), em vacas da raça Girolando, no período da tarde, em 

estudo que avaliava a tolerância de bovídeos à temperatura e umidade do trópico 

úmido.  PASSINI et al. (2014) realizando teste de tolerância ao calor em bovinos 



 

 

Girolando cruzados no Centro-Oeste do Brasil registraram 38,5 ºC para animais 

meio sangue, resultado este bastante próximo aos 38,70 ºC encontrado no presente 

estudo.     

MARTELO et al. (2004) avaliando respostas fisiológicas e produtivas de vacas 

Holandesas em lactação submetidas a diferentes ambientes registraram média da 

TR de 38,8 ºC às 13:00 horas para a categoria de multíparas, de todos os 

tratamentos avaliados. Este resultado encontra-se superior em 0,1 ºC aos 38,70 ºC 

registrados na presente avaliação para vacas da raça Girolando. Este leve 

decréscimo, pode ser explicado entre outros fatores, pela presença de genes da 

raça Gir na composição da raça Girolando, portanto, mais adaptada ao ambiente 

tropical.   

Considerações Finais 

 

Tendo em vista os valores obtidos da TR durante a realização das avaliações 

pode ser percebido que as vacas não entraram em estresse térmico, mesmo quando 

expostas diretamente ao sol.  

A TR é um importante parâmetro fisiológico a ser aferido e considerado em 

testes que visam a avaliação da termotolerância a altas temperaturas de vacas 

leiteiras.  
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